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S a n  R a m ó n  N o n a c  co n fesor .

l a s  c u a r e n t a  h o r a s  e s t á n  e n  l a ^ g l e s i a  d e  S a n  A n t o n i o  A b a d  ,  d e  PP. d e  
l a s  E s c u e l a s  F i a s  :  s e  r e s e r v a  á  f a s  s i e t e . '

S a l e  e l  s a l  á  l a s  5  h .  2 7  m . }  y  s e  p o n e  á  l a s  S  h .  3 3  m »

V i e n t o s  y  A t m e í s f e r a .D i a s h o r a s . T e r m ó m e t r o . B a r ó m e t r o .

u  n o c h e . 1 9  g r a d . 5 a S  p .  I  1 .
0 0 0  m a c a n a . 1 8 t í . 1 8  I  6  :

i d . 2  t a r d e . 2  [ • í s 8  I  f l  1 S .  E .  Í d e m .

O r d e n  d e la  p la z a .

S e r v ic io  m ilita r  p a r a  e l  1 d e  setiem b re. —  G u a r d ia  d t  A t a r a z a n a s .  
B a t a l l ó n  d e  S r e s . -  o f i c i a l e s  :  S . *  c o m p a ñ l ' a  :  s u  C o n i a a d á n t e  e l  o o r u n e l  

B .  M a n u e l  B a y o n a ,

E l  T e n i e n t e  d e  R e y  ,  s e g u n d o  c o m a n d a n t e  ,  B a r ó n  d e B íu r a .

e s p a ; n a .
G r a n a d a  7  d e  a g o sto .

ESCMO. SESOR ;
L a  D i p u t a c i ó n  p r o v i n c i a l  d e  G r a n a d a  q u e  e n  ' c i r c u n s t a n o i a s  a s a z  m e ­

n o s  c r f t i c a s  q u e  l a s  a c t u a l e s ,  h a  c r e í d o  d e  s u  d e b e r  a l z a r  ‘ s u  v o z  p a ­
r a  m o s t r a r ^  á  i o s  p u e b l o s  l o s  p e l i g r o s  q a o  r o d e a b a n  n u e s t r a  n a c i e n t e  l i ­

b e r t a d  ,  s e ñ a l á n d o l e s  l o s  e s c o l l o s  q u e  d e b i a n  e v i t a r ,  f a l t a r í a  á  u s a  d e  
s u s  m a s  s a g r a d a s  o b l i g a c i o n e s  s i  e n  l a  p e l i g r o s a  s i t u a c i ó n  e n  q u e  s e  e n ­

c u e n t r a  l a  p a t r i a  n «  u n i e s e  s u s  v o t o s  á  l o s  d o  o t r a s  c o r p o r a c i o n e s ,  p a «  
r a  D i a n i f c s c s r  i  V .  E .  l a  u r g e n t e  n e c e s i d a d  q u e  h a y a n  d e  a d o p t a r  m c -  

i d a s  f u e r t e s  7  v i g o r o s a s ,  m e d i d a s  r a d i c a l e s  q u e  p o n g a n  u n  d i q u e  a l  
t o r r e n t e  d o  m a l e s  q u e  a n i t f u i l a n  i  e s t a  n a c i ó n  m a g n á n i m a ,  y  q u e  s i  e t  

p o s i b l e  l o s  a t a j e a  e n  s u  m i s m o  o r i g e n .
• P a r a  a c e r t a r  c u a l e s  d e b a n  s e r  e s t a s ,  e x a m i n ó l a  D i p u t a c i ó n  p e r m a -  

D e n t e  e l  c a r á c t e r ^  y  c i r c u n s t a n c i a s  d e  t o d a s  l a s  c o n s p i r a c i o n e s  q u e  h a n  
s t a l l a d o  p a r a  p r i v a r  á  J a  n a c i ó n  d e  s u  l i b e r t a d  ,  d e s d e  q u e  e n  m a r z o  
e  1 8 2 0  r o m p i d  l a s  c a d e n a s  c o n  q u e  l a  a h e r r o j a r o n  e n  1 8 1 4 ,  y  v e r á ,  

^ u o  e n  l a  c a u s a  s e g u i d a  e n  B i i r g o s  c o n t r a  e l  c a n d n i g o  I l e r r o z  y  c o n -  
« r t e s ,  f i g u r a n  c o m o  p r i n c i p a l e s  a g e n t e s  d e  a q u e l l a  c o n s p i r i o n  i n d i v i d u o s  

d e  l a  c a p i l l a  R e a l .  V a s e  S .  M .  a l  E s c o r i a l ,  y  a l  . m i s m o  t i e m p o  q u e  

L r . «  ►  a c o n s e j a d o )  d á  e l  l i g e r o  p a s o  d e  h a c e r  n o m b r a m i e n t o s
p  r t a n t e s ,  q u e  n o  i b a n  t e f r e n d a J o s  p o r  e l  c o r r e s p o n d i e a t e  s e c r e t a r i o '
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HeV Despacio, estalla una conspiración en A tíU. S-M .
d ú i ,  y varias veces en la escalera de sn nnsmo Palacio _se le quiere 
lisoniear con vivas anti-constitucionales, que le suponen pequro.

.e “ b ..e  »  . »  cp ita l , . e  ,a „ a , „ í .  d d  cuo.po d . G « ,  
de la Real Persona era desafecta á las nuevas msliluciones, j  sin em 
bargo las Cortes no lo disolvieron decretando tan solo que no se reem- 
nlfzase sin duda not respetos hacia S . M .: estos respetas y eonsi. cra- 
ciones ’ leios de s L  agradecidos, fueron pagados con y
sfas El 5 de febrera de i8 s i  vid Madrid insultados - y heiidos á los 
individuos de su benemérita Milicia por dichos ^  J
figuradas provocaciones , Ueganao en seguida á este ataane
ua cuerpo que debía ser modelo de disciplina.
á nuestra libertad no sirvió sina para aflrmatU, haciendo ver U ín 
tima unión y el escelente espíritu que remaba en todos os cuerpos 
que com ponL la guarnición de Madrid, inclusos en aquellos mamen-
tos los dos regimientos de Guardias. _ rr»deaa i

Esto les hizo conocerá los enemigos de la .
S . M. que era menester corromper las virtudes J**
b¡a„ ;.a’ lE=...<lo . . t . .  doa c e p a . ,  ,u .  -
lo que les fáciiitó la separación dcl digno general que P "
mero el cual fue elegido por S. M. para el Consejo de Estado y 
pronto hallaron pieteito para separar también ¿
Lum ia, que jusiamente m erecíala confianza ' “ J JJ .
10̂  su objeto , recayendo el mando de dicho. «M“ ‘ cnt<is en sugeto dé 
hiles ó inct-tcs y que ninguna prueba teman dada de su afecte al 
temí. Y  S é  ;o L \ le c ir le °  á V. E. esta Diputación sobre la intempes- 
liva y capciosa separación dcl primer Ministerio , al tiempo 
ir á rendir cuenta á las Cortes del estado de la f
vid en elia flue los enemigos de S. M. le hicieron hacer uso de sus 
facultades constitucionales del modo mas contrario
pueblos, separando á lo , que ya teman conocimiento do «  ^  Je 
las cosas, y que podían hacerlo presente para su remedio ? Este ^ cho 
consternó á cuantas hombres amaban de veras á su p , y 
rtevieron que era parte de un plan vaste y proíuuio. Desde aquel ae a 
go momento nació la desconfianza en la nación,  ̂  ̂j  y
le n te  las esperanzas y la osadía de los que vman de los

de las preocupaciones : escarmientos que han
que la necesaria pata rehacerse de las derrotas y  ̂ individuos dd
sufrido de los amantes de la libertad, y de g ooovos.
ejérciio permanente que se han ““ rra se sigue la de  ̂ Merino

Con cfccíO , á la insurrección de Salvatierra se sig ^aldívar ea 
en Castilla la V ieja, la del Abuelo en la Nueva, 1*
Andalucía; salla de allí á Navarra de mas eo
caya, en fin se manifiesta en casi todas las p momen-
cual menos. Aquí recordara la Diputación  ̂ J c n e r r l  eran tan vastas 
to en que las funciones del Ministerio de la talentos Y la ac-
eoino complicadas, y que por tanto ' , *u virilidad, sepa-
tividad de un hombre que estuviese en ‘ ,e señala
ra S. M. al teniente general D. Tomas Moreno 
por sucesüicí primeio á uq sugeto decrépito, despuésAyuntamiento de Madrid



asgS
nuevo ctt los negocios de este rim o, siendo precísala renoncía de tres, 
autes de que S. M. eligiese uno cual convenia, dando con ello nuevos 
bríos i  los enemigos de la libertad, y consternando mas y mas á lus 
amintea de ella que vieron que S. M. fascínalo miraba coa escarnio 
la Opinión publica y la felicidad de sus pueblos.

 ̂ V . E. tampoco ignota que han sido nombrados por agentes diplomá­
ticos en las Cortes mas importantes sugotos que ao'gozan de la con­
fianza publica, que tal vez por una fatalidad pata elles desde el tiempo 
que allf residen se nota una marcha mas tortuosa y falaz en las trau- 
saciones de aquellos Gabinetas. ¿Por qué, Señor, tal empeño en sos­
tener i  estos agentes de fe dudosa, y cuyo desempeño no dá lugar á 
reiormar la opiniim que de ellos se tiene? ¿porqué ha de haber Cdn- 
sules españoles queá cara descubierta traten, y aun alverguea á los es- 
patnadüs por enemigos de la Constitución, mientras que se ha»an los 
desdeñosos con los buenos ?

Los españoles, Esemo. S r . , cuya lealtad y buena fe pueden pasar 
en proverbio, no pueden menos de ver coa horror la conducta que si­
gue con_ nosotros esa nación vecina, ó sea su Gobierno , que ya otra 
vez , bajo las seguridades de la amistad y las garanti'as de una alianza, 
se apoderd de_^nuestras plazas, saqueé nuestras riquezas, taló y devastó 
nuestras compiñas, y  que aun humean, Señor, los escombros Je nues­
tros pueblos. Vemos en las provincias lim/trofes encenderse la llama de 
la insurrección ; vérnosla atizada y sostenida por españoles indignos , que 
no solo hallan hospitalidad y amparo en su territorio, sino que se le# 
facilitan armas, municiones, caballos, iliacro y aun casi se tes protege 
á mano armada. ¿ Ha olvidado acaso aquel Gobieroo que i  la sangre es­
pañola derramada á_ raudales, debe la actual dinastía el ocupar un tro­
no que había perdido, y que la nación española , contando solo consi­
go misma abrid la desigual contienda que derribd de él al gran espitan 
que le ocupó? A  cada protesta, á cada nueva segurídal que se nos dá 
on as notas de aquel Gabinete, se sigue un nuevo agravio, una nueva 
felonía mayor que las anteriores. Tiempo es ya que no seamos el ludi­
brio y la mofa de un Gobierno maquiabtílico que obra constantemente 
en Oposición con sus palabras.

Pero volviendo de la digresión á que naturalmente se ha dejado lle­
var arrebatada de su justo enojo, esta corporación vé en los ültimoi 
sucesos ocurridos en esa capital toda la profundidad de la llaga que 
nos aniquila, toda la estension del cáncer que nos devora; vé la coin­
cidencia de la rebelión de los Carabineros, con la sedición de los Guar- 
uias y con la entrada da partidas organizadas por la parte de Francia; 
vé en fin que en el momento ccicico, en la noche fatal que debin con­
sumarse la traición y la mas negra alevosía, no se permite que salgaa 

e 1 alacio ni aun personas á quloaes sus destinos llamaban á otro pun- 
c- i  Que mas pruebas. Señor, se necesitan para conocer que es pre­

ciso separar del lado de S. H. i  cuantas personas le han rojeado has- 
aliora, á cnantas componen su servidumbre, y que esta la formen 

caradelante otras que no traten sino de hacerlo amar de todos los es­
pañoles, y  que aparezca digno de los inmensos sacrificios que nos ha 
costar o y aun noŝ  está costando?- Esta medida la redama impeiíosa- 
«eute el bien publico, y  á él debe sacrificarse cualquiera otra coaii-

Ayuntamiento de Madrid



dcMcfol aun la de los afectos particularee del Pnncipe; pues como 
dijo na célebre publicista ingles „  el Rey es una prepiedal piíbUca.*'

Es ¡«Tialmente necesario que caiga prontameatc U cuckn» d« la ley 
sebre lae cabezas de los directores de las conspiraciones, sobre sss pnn- 
cipales agentes cualesquiera qae estos sean, pues remos hBO« a«<*o 
tiempo castigados coa el mayor rigor los miserables que hau sido cor­
rompidos por el oró , d fascinados por el fanatismo y no hornos vis­
to Lstigsdos á los cspeaJedores de! ano y los apóstoles de otro, fai 
asi no se hace puede acontecer que apurada la paciencia y rebosando la 
iadÍRnacioQ, rompa el pueblo los diques que le oponen las leyes y to­
me U venganza por su mano con meaoscabo de la justicia, ptopasto- 
doie tal vez i  escesos lamentables. Reprímanse con mano fuerte los 
abusos de toda ciase que atacan á la libertad, ó dan prctesto para 
dfsirrediiarla : en fin , Escelentísimo Seuot, reilnans^ las Cortes estraor- 
dinarias si necesario fuese, para dictar las medidas radicales qoe erige la si­
tuación del Estado, y háijase un manifiesto a la Europa de _ la 
falaz V femenli la conducta que se observi con nosotros socolor de amis-
U.J V en que se haga entender al universo entero que l_03 espaaolos 
ensenados pot la csperiencia y amaestrados por la '
rado primero sepultarse bajólas ruinas de su patria , á ejemplo de sus 
am parados, que volver á arrastrar las cadenas d é la  servidumbre. ^ 

Di.,8 guarde i  V. E- muchos años. Granada 7 de agosto de 1822 —  
Josef de H ezeta, Gefe polAico ,  preiiJeiiU. 1:3 Cayetano 
d*nte. =  Felipe Mario . diputado 2.“ *  ^lcül»8 Beael y Orbe , 
do 3.® =  Grejorio Vidal y Varo , .Uputado 5.® = Juan García 
dipútalo 6.®= Josef Villalobos, diputado -  tem ando Andre» b o­
nito , secfctari*. __________ _ _ _ _ _ _

KOTICIAS PARTICULARES DE BARCELONA.
D ia  3o. ,  - 1

Por «1 Sr. Gefc político superior , presidente de la Jenta nacional
de Com ercio, con oficio de 29 del corriente se ** V T e V

El Esemo. Sr. secrcurio de estado y del dwpacho de la Gcber-
W o n  d é la  Península me dice con fecha de ”  ‘ 'S"’/ " '
«  -  Con es» fecha digo al Gefe político de la provincia de Gerona ^  
q n e " .¡s «  : =  He «enta al Rey de la cspos.c.on qne « a  dq .n ^
Sí)# provincial ditijití á esta sccrelaru en 11 de J"’"  ^
«mhití con oficio n.® 322 , fecha 18 del mismo, « ‘ ' X l - r  " “r ^ !  
la prai-orcioue el mas pronto socotro de tropas para 
«uiHdad alterada en la provincia , caudales cüd_ que jisgar 
T cubrir las demás atenciones de la ndmmifitracion pubbca, y que «  
dicten las provincias oportusas para que no faJt« granos y dcniaa ar­
tículos .le primera necesida.l, pidiendo, en su consecnenca racukad pa 
aa introdu ir glanos de fncra ; y con presencia de lo consulwdo por e 
♦ onsejo de estado en este último particnlar , como también dcl 
te promovido por varias casas de comercio de Barcelona que 
d o %  consi leraMes males y perjuicios que se le
te á Ins provincias agrkultoras, de la cscesiva introducción de gt.mos es
irau-eros cxi I.1 referida provincia contra las resoluciones de leí Corl.^ 
roe la ptohihee, seliciiaa entreoíros cosas se provea P” '" "  '  g
dio í  los males que son coasijuíeotes j  5. M. se ha servido declarar qAyuntamiento de Madrid
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por ahora no ha lugar á hacer novedaí alguna en la ley prohibitiva de. 
la ialroduccioa de grano* estrangeros , especialmente cuando el gobier­
no queda en tomar todas las medidas convenientes para proporcionar la 
abundancia de gnnos en esa provincia , al mismo tiempo ha tenido á 
bien resolver que se haga saber á las referidas casas de comercio de 
Barcelona procedan des le luego á surtir de granos nacionales á la pro­
vincia de Gerona , en la inteligencia do que no abasteciéndola come cor­
responde , el gobierno dictará las providencias convenientes que exije el 
estado actual de la misma provincia, a  Üe real orden lo comunico á
V . S. á fin de que lo haga inineJiitainente á la Diputación provincial 
para su conocimiento en el concepto de que con esta misma fecha tras­
lado esta real orden al Gefe poli’tico de Barcelona para que en unión con 
la Diputación provincial se dé el mas pronto y puntual cumplimiento á 
esta resolución. -  De la misma real oc len lo traslado á V. S. para su 
cumplimiento ca los términos esprssaJas en el inserto qne antecede, y 
que rae dé aviso de haberlo Tecifica lo .^  Cuya re.al determinación comu­
nico á V. S. á lÍB de que se sirva darle la debida publicidad para que 
el comercio tenga un exacto conocimiento de elia.“

De acuerdo de la Junta se hace notorio. Barcelona 3o de agosto de 
1^ 2 2.— Pablo Ftílix Oasó.

Correspondencia particular.
Manresa 19 de agosto,

Al anochecer del 26 las jusiicias, guarnición y pueblo de Sallent, 
abrieron una puerta para facilitar la entrada á los facciosos ; en efecto 
al eutrar empezaron á obsequiarles como tan buenos señores: las resul­
tas son i 5 muertos los que dicen roas, y los que roenos 5 entre ellos 
un cabecilla , cuyo hotmoso caballo , tiene el comandante de las dos 
«ompañias de Ganarías que hay alli. Por nuestra parte un teniente de 
Canarias muerto , un sargento y  dos soldados heridos. =  El 2 7 , 800 fac­
ciosos fueron en Sanpedor, hicieron pagar 10 onzrs de oro al iiustci- 
simo Sr. Amat y con una silla le trajeron en la plaza. Ayer 28 apa­
recieron en el puente de ValÜrana, y  su avanzada se escopeteo con una 
guerrilla nuestra cerca casa Gravat. =  Me acaban de asegurar que tOila 
está mañana hay un vivo fuego en Sellent.rrEs gran'lísima la falta de agua que 
tienen los nuestros en la Manresano. Se habla sí el cuartel generad 
será en esta; el hospital militar lo han puesto en Santo Domingo.

^sposicion hecha á S . M , por esta Diputación provincial, 
SES'ÜR :

A  medida que se aumentan los males de la patria , esta Diputao'oa 
provincial reilobla sus esfuerzos para procurarle el oportuno remedio. En­
tusiasmada por los grandes acontecimientos Je la Corte cu los primeros 
dias del préximo pasado julio , y pesarosa á la par viendo no se co­
gía el fruto de tan memorable victoria ; elevó su clamor hasta el trono 
de V . M. diciendo verdades que creyó no deber oruitar á su R oy, y 
dando consejos que esperaba fuesen atendidos y seguidos. lia  tenido des­
de entonces la saii^ficoion de asegurarse completi'simamente de que no 
solo acertó en ser órgano fiel de los deseos y seniimieiicos de los ha­
bitantes de esta provincia , sino también de los de todos los españoles: 
pero se halla todavía cun el amargo desconsuelo de que solo en pail&
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hayan sido cumplidos sus votos , que lo son de la nación entera. Leed^ 
Sr. , y volved á leer las esposiciones enérgicas que de todos los puntos 
de la península se os dirigen. Gefes políticos , Diputaciones provincia­
les , Ayuntacnicntos, Cuerpos militares, todos convienen en cual sea la 
causa radical de nuestros males , cual el origen de nuestros trastornos, 
y cual la fuerza que levanta las borrascosas olas que tan fieramente com­
baten la zozobrante nave del Estado r todos claman per el remedio, por 
la tranquilidad , por la calma : todos os indican el medio seguro da 
lograr tan apetecibles bienes. ¡ Ese palacio Señor! ose palacio , que de­
biera ser la morada de los buenos , de los verdaderamente leales, el 
baluarte inexpugnable de la libertad española , y que con asombro dcl 
mundo se ha \isto convertido en cuartel general de facciosos , de re­
beldes y de asesinos , ¿ cuando dejará de cobijar tantas y tantas vibo- 
ras, como dentro de el están royenilo las entrañas de la patria ? Cu3n- 
do llegará el dia en que V. M. se escandezca al solo pensamiento de 
haberlas un tiempo halagado ? ¿ Cuando lograremos los españoles el pla­
cer incomparable de ver al rededor del glorioso trono de V. JI. , en 
que por 3 veces os hemos colocado , y os celocardaios mil , si me. 
nester fnere, tan solo á hombres capaces de sostenerlo, hombres que 
constantemente hayan opuesto sus pechos de bronce á los tiros que es- 
traños j  espúreos españoles de mancomún le lian dirigido para derri­
barle , hombres en fin dignos de tan alta honra ? ¿ Cuín lo será esto. 
Señor ? ¿ Y  porqué no ha sido yá ? j Porqué han de pisar todavía los 
sagrados umbrales, porqué pasear los espaciosos corredores y salones so­
berbios de vuestra Real casa , del alcazar de un Rey constitucional, unos 
seres envilecidos , degradados, a,l parecer esclavos por naturaleza , é in­
capaces por taoto de apreciar la alta dignidad de hombres libres ?.¿Has­
ta que término se lia de apurar el svfrimiento de los liuenos ? ¿ Has­
ta cuando se ba de abusar de nuestra hcróica paciencia ? La újf.lita y 
leal nación española que tan sulemnemenie os ha aclamado por su Rey, 
que ba puesto en vuestras manos todo el poder para liaeer el bien, pa­
ra levantaros en el corazón de todos vuestros conciudadanos j por me­
dio de las gracias, mercedes y destinos , de qne le plugo haceros dis­
pensador , un munumeoto de gratitud mas duradero que los mármoles y 
bronces , y  que no contenta todavía con esto , os lu  elevado poco me­
nos que á la alta esfera de la iliviiiidaii, declarando sagrada , iriviola- 
ble y escuta de responsabilidad á vuestra Real Persona; esta nación 
magnánima, cuyos caractéres esenr.iales son la generosidad , el heroísmo 
y la fidelidad sin límites á sus R eyes, ¿ha de merecer taa ]toco de
V. M. que desoveudo sos clamores y desatendiendo sus consejos , o i­
gáis sol» y atendáis á las viles lisonjas y pérfidas sugestiones de esos 
léptiles despreciables , que en torno de vuestro solio andan arrastrando su 
criminal existencia ? A h ! no será asi ; V . M. dará al fin un dia de glo­
ria á la nación con la entera refoima de vuestra Real servidumbre. El 
nombramiento del actual ministerio nos hace presagiar tanta ventura, y 
todavía espera esta Diputación tener que agradecer á V. M. que no sea 
esta la única palma que se coja del célebre triunfo del 7 de julio.

Al llegar aqui la Diputación de Barcelona , no puede menos de ma­
nifestar francamente á V. M. el estado de inquietud y desasosiego en 
^ue la tiene la coadacta ,  ya no misteriosa, y  h  muy alarmante, que
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toa respecto i  nuestra Espaíia oLsetra el 'mtuí'stcrio de la nación ve*' 
ciña. Quiere hablaros esta Dipiitacinn de ese pretestado cordon sanifario que 
tenemos á nuestras puertas. El ano pasado cuando la fatal epidemia de­
voraba á millares á los hal>itanlGS de esta capital desgraciada, creyó el 
gobierno francés ser bastantes 3 d <{3 hombros para precaver de ella i  
bu nación ; y ahora que estamos libres de aqueila calamidad , no cree 
ser suficiente el n.® do 6o3 1 ¿Será.este un cordon , d un verdadero 
ejdrcito que nos está amenazando ? ¡ Señor ! no os fiéis , no , Je las ala- 
güeñas promesas y seductoras protestas de falaces diplomiiieos : acor­
daos que ya otra vez fuisteis vl’cliina de sus viles y pórfidos maaejas; 
hagaos cauto vuestra propia esperienda. Digan cüos lo que quieran: de 
ejército, y no de cordon, le han calificado varios ilustres y respeta­
bles miembros de la cámara de los Diputa los en París á presencia de 
aquel ministerio y sin ser realmente desmentidos ; de ejér. ito de.stinado 
contra la Esp.tña constitucional j de ejército promovedor de la guerra c i­
vil en estas provincias y protector de los rebeldes. ¿ Y  quien puede ilu- 
dar de que lo sea ? ¿ Cuando se han visto cordones sanitarios de esta 
naturaleza? ¿ A  qu« vienen esos formidables aprestos militares que boy 
dia se están haciendo en estas fronteras? ¿A -q u e tanta arlilleria ? -A  
que tan grande acopio de bombas , balas, tiendas de campana y demás 
municiones y pertrechos de guerra ? ¿ A que ese armamento de buques 
en Tolon ? ¿ A que esas continuas íeniesas de armas y vestuario á los 
facciosos hechas coa tanto descaro y con manifiesta infracción del de­
recho de gentes ? ¿ A  que esa decidida y nada oculta protec­
ción que se les dispensa ? ¿ Se quieren todavi'a mas pruebas de las mi­
ras hostilea , no de la Francia, sino de bu ministerio á quien ella de­
testa? Na cstrsne ¡mes V. M. que eíta Diputación esté altamente rece­
losa al ver y observar tales pieparalivos y tal condujia de parte de 
aquel gabinete, ni menos que suplique á V . M ., como lo hace con 
todo el encarecimiento, de que es capaz, se digne sacarla de tanta an­
sie lad , para que é bien se tranquilice desde luego , ó bien pueda aper­
cibirse para la defensa , que en tal caso jura á V . Ál. seria tal que de­
jase • escarmentada para siempre la ambición estraagera. No nos arredras 
los peligros por grandes que ellos sean ; todos los arrostraréraos con 
entera seguridad de superarlos , dispuestos por otra parto , si la suerte 
no nos fuere propicia, á sepultarnos todos en las ruinas de la jiotrta 
antes que sufrir la coyunda de vencedor alguno. Pero esta Diputacioa
desea que V. M. por los medios que tiene en su mano desvanezca des­
de luego la ominosa tormenta , cuyo lumor sordo llega ya á nuestros 
oidos , disipando esos negros y espesos tjubarrones que en todas las cum­
bres de! Pirineo se ven asomarse como am.agando descargar en nuestro 
suelo. V . M. jiuoile hacerlo, y V; M. fadaria á .«u deber si no lo hi­
ciera. Ponga V. H. en movimiento todos los resortes del inmenso po­
der de que la ley le ira revestido , y si c.stos no bastaren ¿ que cir­
cunstancias mas etílicas puede concebir V . M. , ni que negocios mas 
ardíios pueden ofrecerse que los presentes , para niatiifcf’ ar V. M. á I4 
Dijiutacinn permanente de Corles , no diremos ya la cenvcnirncií , sino 
la urgeuifflima nccesi lail de la pronta convocación de las estraordina-
rías . Señor ; esto seria en tal caso el voto general de la nación , y á
este voto no se rcsíslc sin que se resienta el trono has¿a es sus mis-i
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mo» cimientos. No se digi. jimas que V. M. lo ha deso.do. Cuon.liá- 
lu . Y afianzattíis mas y mas ia corona eü vuestra* sienes , salvaréis la 
iiatcia , os granjearéis la gratitud de la generación i-rcsente y de todas 
las venideras, y os procuraréis finalmente un asiento muy distinguí lo 
en el alto templo de la inmortalidad.

Dios guarde la importante vida de V . M. los dilatados â oŝ  que 
la nación Ija inenes-ter. Barcelom .aa de agosto de 1822. _  b aor: =
La Diputación provincial de Barcelona := :  Vicente bancho, presidente.-  
Bernardo de Elizal.le , intendente. =  Aiitomo Gironv.la. -^Josei !■  rancisco 
Llauder. =  Josef Cassjemas. =  Francisca berra y 1-canch. -  Josef OoUes._
G inci (Quintana, secteiatio.

A V I S O S  A L  P Ó S L IC O   ̂ •

Ejecutada ya por las Autoridades competentes la distribución del nume­
ro de hombres de mar con que debe contribuir cada uno do los pueblos
litorales .de esta provincia para el servicio de la Arma la nacional, y e«
bienio el Escrao. Avu.atamiento y celadores de marina hacer efectivo cuanto 
antes el cupo seSalado á este pueblo , han determinado convocar el domm- 
eo próximo i .°  de setiembre á las 8 de la nsauana en el salón de la casa 
L n ja  á todos los inlividuos hombres de mar de la tercera clase útiles para 
el servicio desde la edad de 18 á 40 oños cumplidos , cuya reunión que 
será presidida por el señor Alcalde constitucional pruncro con 
de una Comisión del Esemo. Ayuntamiento y de los señores celadores ten­
drá por objeto oir á los que entran en suerte para poder resolver con me­
jor conocimiento y acierto el modo con que podra verificarse la pronta en- 
ireca del mimero de hombres que se pide. Y  para que venga á^notiua de 
todos se fija el presente aviso ea los parajes públicos y «“costumorado^, y 
se inserta ademas en los periódicos, tarceiona 28 de agosto de 1822. -  i  oc 
disposición del Esemo. Ayniuamientdi , F>-<mc.isco A ltes  , vine-secretano.

Los que quieran entender en la conducción de la arena y langa, que
se saca de la playa por medio de los arrastres , a la
Icgea fuera de la linterna con dirección al S u r, podran acudr a esl 
caLs Consistoriales , en donde están de manifiesto las condiciones de 
la taba , y  se vírificará el correspondiente remate el lunes 2 del ptó 

.«iambre i  1 . .  .a  del d i. , -i . .  ¡
misibic. Barcelona So de agosto de 1822. =  Por acuerdo de la Junta
de Salubridad, Antonio U onm any, secretario.

Hallándose la Comisión directiva de las obras en honor del “ flogra 
do ccneval Lacy , ocup.ada incesantemente en precurar los medios de 
empLartas , tiene la satisfacción de anuuci.ar al publico , que cuanto
a n ís  , y que no tardará en avisar por ios peno,Leos a qu.-n y en don 
de debcián prcseuiarse los que soliciten ser ocupados en el 
ta llenar el número de b'.azos que puedan emplearse. Barcelona 3*  de 
aaosto de 1822. = Francisco Soler , secretatiu.

 ̂ De orden del señor D. Joscf Amonio Generes , Alcalde 2. constitucio 
nal de esta ciudad , se avisa á D. Antonio Cayo! ó a su legitimo ^polera 
pura que se presente en el despacho de la Akaldia á im de enterarse de 
L i t a  providencia dada por su merced en aC de los corneutes en vista del 
predimento presentado por el apoderado de D. Miguel Cayo , 
ligencia que no comp.areciciulo le parará el perjuicio que «« 
lugar. Barcelona 27 de agosto de 1822. =  Por mandado de dicho seflot Ai 
caldo , Jos<f M aniíd Fitinas y  Coinpta , secretario.
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Los 6re<. D. Josef Botey y D. Fraocisco Valfer, subtenientes agre­

gados eJ E. M. de esta plaza, se servirán posar á la secretaria de ha- 
r:icnda de la iatendescia de esta proviucia, para enterarse de cna orden
que -se ha recibido de la dirección general de aduanas y resguardos , y 
les ioeooibc.

La feria fa t  debía celebrarse en San Ssduroi de Noya en los dias 14,
y 16 del prdxÍKu sstiniibre , qneda sospcndila par el presente año.

Emharcaciorua venidas al puerto el dia de ayer.
Españoles.

De C uba, Uálaga y Malion ro jg  días, el bergaiuin goleta S. Jo- 
sef , alias Volador, de >45 toneiadas, su capitán D. Pablo Bodes, eos 
algodón , café, nrécar, cera y cueros i  varios. =  De Suances , Vivero, 
Cornea y Safan en 56 dias , el quecliemaria N. S. de Aranzsru, de 48 
toneladas , so capitán D. Tomas Antonio de Eresama, cnu trigo á !n se­
ñora viuda de Aibanes é hijo. =  De Corcubion , Muros y Aguilas en So 
dias, el qncebeatarin S. Bernardo y Aaimas, de 40 toneladas , su ca» 
pitan )>. lu is  Perez Bazarra , con sardina y maíz á varios. := De Oro- 
pesa y Tarragona en 4 dias , el laúd b. Francisco de Paula , de 11 to­
neladas , su patrón Salvailor G elpi, con cebada y algarrobas de su cuen­
ta. =  Un laúd de S. Felio y otro de Arenys, con carbón y bidriado, uno 
de Calalla con leña , uno de Malgrat con madera , uno de Blan^s con 
algarrobas y no jabeque de Coiaquet en lastre.

Sueco.
De Ilsrstea en i 5 d ias, el galeas Catarina Luisa, de 78 loneladsR, 

su capitán J. C. Steinerth, con duelas de roble a D. Cristóbal Casañaa 
y Pasoaal.

, Fiestas. I,a Congregocíoa del Santísimo Sacramento en Santa Teresa, 
celobrari ol ¿oniinga dia primero de sútiembre próximo su acostumbrada fuu- 
cion de primer domingo de mes : la tripera después de la ovaciou mental 
habrá píátiea preparatoria para la sagrada Coaiuoiou de la mañana siguien­
te que sera á las 7^ .■ cl oficio á Us 10 : por la tarde empezarán lor ejer­
cicios á Ins 5 , y predicará el R. Dr. D. Mariano Costo , presbCiero , cate­
drático en cl Seminario Tridcniiuo , dando fin coa la píuceiion por la 
iglesia , bendición y  reserva de su Divina Magestad.

Mañana domingo se celebrará en la iglesia de San Agustia la fiesta de 
nnestra Señora de la Consolación , patrona de los qno ciñen su bendita 
correa ; á las 10 se cantará soiemne oficio por la rmisieci de la santa iglesia 
Cate lrol , y predicará el R. P. presentado rn sag-'aila Teología Fr. JoseE 
Gutiérrez , de la Orden de San Agustín : por la larde a las 4-¿ se cania- 
rá por la dicha música el trecenario , se h.irá la precesión por la iglesia y 
patio , iiioiDjiatamente se cantará el rosario , cayos ciii.t rios espücará y 
tara lu platica cl R. P. Lr. Fr. Félix Tora , de la misma Orlen.

 ̂Avisos. En la oficina de este petiódioo darán razón del sugeto que 
quiere < otnprar d  dicciunario de Terreros ; en Ja que se ha ia de venta por 
siparalo la representación de esta Diputación provincial, sobre inserta.

Los señorr» suFcriptores á la obra titulada cl Silio de la Rochela ó 
la iesgracít y la co*cicn<ia , podrán pasar a recoger el 5.° lomo y adelan­
tar el importe dil 6.® tn la librería de Josef Sola , calle d'I Cali ; en la 
miima se hallaran de comisión los siguientes ; la moral universal ó los de-
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lieres dcl hombre rundado* en la naturaleza. =  Compemlia de Enseñanza 
mutua á 2 rz. ~  Manual práctico 6 mátodo de enseñanza mutua adornado 
con 12 láminas que denotan su esplicacion lo  rs. =  Método y p la n ee  * 
EnseEaazi mutua para los adultos y hombres de mayor edad á 3 rs. _  uo- 
jina ó Italia. =  Diccionario francés y español por TavoaJa. =: Aventuras de 
Jelemaco en francés y español. =  Ordenanzas para el cuerpo de m;;emero8.

Ventas. En el primer piso de la casa nüm. 4 , al lado de Santa Mu- 
sica  , darán laion de una carretela de buen uso que está de venta ,  o bien 
ae cambiará por una tartana ó bombé. En la misma casa darán un duro de 
gratiBcacion á quien devuelva una cachorra conejera de tres á cuatro meses, 
coior rojo con los cabos blancos y otras señas , que se extravié sobre a 
carretera de Jlonjuich. ^

Pedro Púas , tartanero , al lado de la puerta del Angel , numero ds, 
dará razón de nua carretela con su caballo que está para vender , advit» 
tienda qne el caballo es también muy bueno para montar.

Pérdidas. Quien haya recejido un sarr.illo de oro con un camafeo de 
c o ra l, que se perdié el día 24 del corriente saliendo de misa de doce por 
la calle de San Francisco , huerto y callejos do los espaldas del correo y 
calle de Lancaster , tenga la bon'laJ áe entregarlo en la calle d l̂ Conde del 
Asalto , num. 2 , en los entresuelos, que á mas de las gracias se le dará
una competente gratificación. , -d t,i.

El dia 24 del corriente desde frente las casas de Sans en la Kambia 
hasta dentro la iglesia de San Josef , se petdid un rosario de siete dece­
nas encadenado con un cordon negro , una cruz de ébano con con un cru­
cifijo de plata y los cabos de plata faltando uno de ello , con medalla del 
mismo m etal: quien 1» haya encontrado tenga la bon<lad de entregarlo en 
la  oficina de este periódico , que ae le dará una peseta de hallazgo.

Teatro, Mejorada la señora Pclegrini cu su indisposición , se presenta­
rá hoy de nuevo á un publico qne tanto le favorece , desempeñando la par­
te de la Emperatriz en la opera el Carpintero de Lihonia. Dicha actriz 
efrece esmerarse cuanto pueda para compensar la indulgencia que este ge­
neroso publUo barcelonés le tributa , j' espera merecerle su bondadoso di­
simulo ; promeiiéadese para mañana ejecutar la parte de Zenovsa en.la ope­
ra seria , música del maestro Rossini ; Aureltano en Pahnira. A las 7.

Predos corrientes por m ajor según nota arreglada por los corre­
dores de cambios de la  plaza de Barcelona á Ío  da agosto.

■ ■  ■ ■ Fuertes. De Andalucía.. 19 a 20
Valencia............................  19 “
Sautander..........................  *7 * 7̂*
Centenos. De Santander y

Coruña........................... ^
Aragón y U rgel................ *
Ceb'idas. De Cartagena. a i»
Valencia............................. *

Granos de primara calidad.

Pesetas la  suartern.

18 á 18ÍTrigos. Do Aragón
Urgel............................
Ampurdan...................
Valencia sera.............
Blancka candeal....
Santander...............
Aguilas....................
Coruña....................
Gijon.......................
MezcUila de Sevilla num

Urgel y Aragón...............  *
M aíz. Do Santander y Co­

ruña ahtarilio................
V.alciinia y lo rlo sa .........  to ja
Ampur.lan.......................... *
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Garbanzos. De Xecez..... 25 k 27
.dvichuelas. De Corona y

Santander..................... 3t k 22
Valencia............................. 23 a 24
Habones. De Andalucía. k
Valencia............................ k
lia b a s  Brandes. De An-

dalucía........................... k

Harinas, Pesetas el quintal.

De Santander y Coruña.. 20 k 31
Alioante y Valencia fisas. 23 k 24

jilaarrobas.
De Valencia á bordo.. . . k

Frutes celeniales. L ih, Cat. <juinu

Azúcar de la Sabaaa 3 
quintos blanco y 2 quin­
tos quebrado.................  k 19

Blanco................................  30  k a3
Quebrada...........................  12 a i 3
Cueros al pelo de Buenos- 

Aires de peso de 34 á
So libras.......................  3y k 3;$

Ce la Habana.................... a
Ce Cuba, peso 2 1 i  a4tt. k 
Ce Guayana, de 30 á 2 att. a
Ce Buectorico y Coitafirra. k
CelBrasiljpese aS á agtt. k

Sueldos catalanes la  libra. 

Cacao de Caracas segua
calidad......................

Marscaibo.....................
iS ^ * 9

k 16
Guayaquil......................
Zarzaparrilla de Vera-

6 k 6 6

cru z.......................... 6 Sa 7

Peses fuertes el quintal.

Cafó............................ .... 3 0  á ig^
Pesetas la  libra.

Grana plateada.................  20 ü rg^
Negra..................................  20 k
Quina fresca superior.. . .  g k 10 
Añil Sur de Goatemala.. io ¿á  io §
Flor de Caracas...............  le^k io |
Subtesalieote....................  k
Corte................................... k

Pesetas el quintal. 
Bala Campeche...................  k 9

Brasilcte de Sta. Marta.. . .  k

Pesos de 128 cuartos el quintal.

Algodón Fernamboeo i . “ k 34
Dicho levante.............  a 34

Filipinas..........................  á 3o
Guayana y de Vaiinas.. a
Varita............................... a a3
CuDiana............................  k
Caracas y Puerto Cabella 23 a 24
Cuba................................  k 3e
Puertorico.......................  k 3i
Lima de i.^ .................... k 29

Dicho de 3.^.............  k 28
Veractuz con p ep ita ... k j
De la Habana...............  k 27
De Motril........................... 25 k 2S
De Ihiza cen pepita.. . .  k 8

Dichos algodones todos nominales.
Pesetas el quir.tai. 

Arroz de Valencia.. . . .  aS^k 27
De Cullera......................  k 34

Pesetas la  lihrai 
Azafrán............................   34 k uS

Libras catalanas el tjuintal.

Almendra de Esperanza. 21 k 33
De Mallopca......................  12 k 13¿
Avellana del pais.........  k
Anís de Alicante...........  k
Dicha de la provincia.. aS k 2{
Acero de Trieste.............  ty'í®

Sueldos la libra. 
Aceite de vitriolo del

pala............................... 2 da 3 9
Aballas de Alepo negras, 17
Idem en sorte.............  11 C a 13

Sueldos el cuartal.

Aceite del pais bneno... 39 k 3o
De Andalucía...............  k s8
De Mallorca...................... aS k a8|
De Tortosa........................ 39 a 3o

Dures el quintal cat, é  la  carreta.

Bacallao de Noruega nom.‘ k
Pezpalo abierto.................. k 7
Dicho redondo.................... a
De Terranova...................... k
Lenguas de Schetlaad.. . . a
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Bacallao jJem.................... ^

Duros el quintal.
Cáñamo del país...............  8

Pesetas el quintal. 
Cotcho en ojas de i.^ y 2.  ̂ i

Pesetas la  libra.
Canela de Holanda 1.^. u í á  i 3
Idem 2 /.......................... la  á lo-J
P e la China en fajito .. 3 á 3í
Clavillos........................... S i  5J

Sueldos la  libra.

Cera de Berlieria.........  17 6a 17
Del país..........................  *
De Cuba blanca.............  ip  á 19 6
Amatilia..........................  i6  6a 17

Sueldos la cana, 
Daelas de roble de Ro­

manía ..........................  ^
Pesetas la  botada.

De castaño fuenida........  h
Sueldos la  libra.

Goma arábiga.................  4 á 8 6
Berberisca........................ 3 á S

Libras el quintal.
Jabón de piedra........  14 loh i 5

Duros la  saca.

Lana sucia la  saca de 6(3 6tt.
De Segovia........... ..
DcExtrcmadnra.............
De Molina trasumantc 6

merina..........................
Entrefina..........................

Pesetas la  libra.

Pelo decamello trabajo ingles. á 
Trabajo francés....................... á

Sueldos la libra.

Pimienta íe Hotand.i... 6 á 6 3
De Tabasco.................... 5 á 4 6

Pesetas la libra.

Pieles de liebre.................  5 i

D ures el quintal.

Queso de Holanda.........  14 a 145

Libras el quintal.

á 3oRubia de Francia i.^. 27
B i c h a s , * . . . . . ...........  ñ
Del reino.....................  ^

Precio de los aguardieniei-en JReus 
el dia de julio. ■

Aceite.............
Prueva holand.

Cambies,

Paria i 5 Socentásímoa á 60 d. fht. 
Madrid sin cambio fijo.
CádÍ2 de 2¿ á p. c. d.
Valencia 2¿ p. c. ideni.
Reos i  y 4 p- <• iieni.

c . idea.Tarragona ^ p

11 psf. por ton. 
60

10 p.

5o

Fletes corrientes para buques estrangeros 
Para la costa del norte de

España de......... .. 10
ÑoTte de Francia en francos. 55 
Eeino unido á la Gtan-Bre- 

tañacngáncrosdepeso de. 43 
Idem por corcho en libras.. 9
Para Flulanda......................  34
Idem......................................  62
Hamburgo yBremen en mar­

cos corrientes de.............  yS
Mar Báltico ídem de..........  80

c. capa i  regalo. 
3

Ídem, 
ideas, 

por pipas. 
Corcho.

¡den.
iden.
Ídem.
ídem.

Ídem.
ídem.

Idem.
ídem.

ne

titi

En la imprenta de la Viuda é de 9 . Antonio Brusi.
gui
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